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BIOSSEGURANÇA NO CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO: IMPORTÂNCIA
DA EDUCAÇÃO CONTINUADA

CLAUDIA VALÉRIA DOS SANTOS; WILLIANY SENA PEREIRA

INTRODUÇÃO: O centro de material e esterilização (CME), é uma unidade cujo principal objetivo é
o fornecimento de produtos para saúde (PPS) adequadamente processados para assistência à saúde.
Sendo considerado uma área crítica por processar artigos resultantes de intervenções clínicas e
cirúrgicas, por isso apresenta riscos aos profissionais que atuam nesse setor, tornando-os mais
suscetíveis a acidentes ocupacionais. OBJETIVOS: Identificar qual a relação dos profissionais de
enfermagem com o uso de EPI´s e sua consciência sobre a finalidade de garantir a biossegurança dos
funcionários que atuam no setor, e a importância da educação continuada neste contexto.
METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão literária, através da base de dados LILACS, pubmed,
Scielo selecionando artigos dos últimos 5 anos. Foram selecionados 10 artigos que preenchiam os
critérios de inclusão e exclusão com a respectiva análise metodológica. RESULTADOS: Foi
observado em várias pesquisas, uma  baixa adesão ao uso do EPI e o seu manuseio incorreto são por
vezes associados a fatores como desconforto, incômodo, descuido, esquecimento, falta de hábito,
quantidade insuficiente, descrença de proteção quanto ao seu uso, sobrecarga de trabalho e cansaço
físico. Porém uma grande parte desses trabalhadores de Enfermagem do CME estavam cientes de sua
exposição a riscos ocupacionais físicos, ergonômico e biológicos, e da importância de usarem
corretamente equipamentos de proteção individual e coletivo. Pode-se destacar que os profissionais
desse setor atuam há muitos anos no mesmo. Levando ao entendimento que problemas identificados,
muitas vezes estão ligados aos “vícios” da rotina da profissão. CONCLUSÃO: Quanto à importância
da participação do trabalhador em programas de educação continuada, observou-se que, devido às
peculiaridades das atividades desenvolvidas no CME, há dificuldades de se manter um grupo em
sincronia com o serviço, sendo necessário reverter ou prevenir essa situação, desenvolvendo-se
programas contínuos de treinamento e aperfeiçoamento dos trabalhadores. A formação, qualificação e
atualização dos profissionais atuantes em CME pode proporcionar um trabalho de qualidade garantido
a biossegurança durante a rotina de trabalho.
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